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, S. PAULO, 21 Dé NOVéHRRO osltíSO. 

Moliciararo ha téiupòs » fi)lhás,'<iae o sr. pVesi- 
donie da proviiicia querendo rerorinar a.instrucçio 
publica n» província de S. PHUIO procurara o au- 
xilio das luiius de uma eoiiimissào que expressa- 
mente nomeou. 

Geralmente louvada a medida, seduziu talve^al- 
guns crédulos, ainda não de lodb convencidos que 
entre nós, cada vez mai»! sn radica e desenvolve o 
regimen do papel, e que das portarias c relátoríus 
aos açtos, vae distancia Lão grande como a que se- 
para o nada da realidiide. 
' Constituiu-se em vista disto a commissão c dos 
seus trabalhos por ora ainda nào divulgados nada 
se pude dizer. 

Consta-nos, porém, qtie foi resolvida uma consul- 
ta aos professores públicos da provincia, sobre as 
medidas exigidas no ramo de serviço a seu cargo. 

Tem vindo as respostas e o órgão official Icm-se, 
sem duvida, alegrado com ellas porque lèm aupprí- 
do muitas vezes o editorial ansente as longas cartas 
dirigidas á commissão por alguns dos senhores pro- 
fessores. I:'    ,. 

Apezar do n'uma ou outra destas missivas peda- 
gógicas, apparecer raramente alguma consideração 
pratica, é inegável que tom a sua publicação servi- 
do para alguma cousa. 

Tem servido do prova da capacidade prorissional 
dos que as subscrevem. Mais de uma vez notamos 
os disparates exarados nas laes cartas que contém 
também erros mais próprios de um péssimo dis- 
cípulo que de um professor regularmente habili- 
tado. 

Nolàmos já aqui uma caria em que o professor 
signatário mostrara ignorar alé a significiiijão das 
palavras que empregava e conliecer apenas de no- 
me a syntasê. 

Cont&mos jk duas neste gênero e ignoramos so a 
commissão tomou alguma providencia tendente a 
affaslar do ensino os taes pobres professores que 
ISo desasadamente vieram provar a sua incapaci- 
dade. 

Dizem-nos mais que a commissUo tem recebido 
outras cartas do mesmo thoor, mas, que tomou a 
fesoluçBo do nào publicar senio as livres de erros 
tão grosseiros. 
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PONSUN DU XSHBAIL. 

O SEM-VENTURA 

SEGUNDA P.\aTE 

Uma herança disputada 

XXXVII 

o 9€m'Yentura havia passado uma horrível ma- 
nhã, como o nosso leitor bem pôde imaginar. De- 
balde o Gorgulho tentara consolal-o. As pérfidas 
palavras de Antenor haviam-lhe produzid*»' uma ter- 
rível impressão no espirito. O pobre rapaz tinha o 
coração despedaçado. 

Que interesse poderia ter Antenor em o tortu- 
rar ? As coisas que o pintar lhe dissera da certo 
eram verdadeiras ; se o não fossem, que lucro ti- 
raria elle de o enganar tâo cruelmente T 

E o pobre Sem-Ventura andava como doido,ba- 
tendo com a cabeça de encontro ás.partdes do af«- 
lier. Era a primeira vez em toda' a sua vida que 
duvidava de Bastinguette, sua amiga desde a infân- 
cia, e seu único amor I De Bastinguette, cuja ima- 
gem lhe havia dado força e coragem para arrostar 
coiA os perigos, e com as medonhas amarguras da 
sua aventurusa existência t 

•A carta de Antenor fulminou-o I 
O portador d'clla tinha no rosto uma tão carac- 

terística expressão de bondade, que erainipossivel 
suppâr-se que. elle fosse um mensageiro dé deses- 
pero. E por isso o velho |Antonio o havia deixado 
subir para o atelier sem desconllança. E por isso 
também o Oorgulho, recebendo a carta das mãos 
d'elle, a havia entregado ao Sem-Venlura, sem 
que nem ao menos lançasse os olhos para o sobres - 
cripto. 

O Sem-Ventura abrm-a,percDrreu-a rapidamen- 
te com o olhar, e caiu, soluçando, e arrancando os 
cabellos com desespero, para sobrea cama. 

O Oorgulho, extremamente surprehendído, apa- 
nhou a carta que havia escapado das mãos do Sem- 
Yentura, e iançou-lhe os olhos... O marselhez 
ficou aterrado. Ergueu-se porém coro violência, e 

Não garantimos este fucto, mus a ser «He real, é) deiile ila'província e do inspector geral duinstruc- 
digiio de censura porque o p .blico deve conhecer 
o valor intellecluul dos nossos «diicadores, e a edu- 
ção da hiíuncia não 6 as^umpto. vergonhoso que 
deva ser tralado em segredo. 

Além disso, os pobres pedagogas que jí viram a 
sua inopcia prolis-tiotial atlesiada por suas pruprlas 
cartas, tem o direito de ver os collegrts todos pro- 
varem que lhes são superiores ; uma vez pubh* 
cada a incapacidade de uns, não so deve occullar a 
de outros. 

As outras missivas òjidercçadas ã commissSo, 
que um excesso de benevolência púdo qualiUcar 
—boas, resséntem-se toda-; de certos vícios j& tnui- 
to enraizados em ntssa educação, .«m ncesos çostu-' 
mes, e por conseguinte, tainbpm n'iíto iiue, p-r 
uma arrojada metaphora, chamánios insirucçâo pu- 
blica. , 

Não vemos nem de longe signal do espiritis pro- 
tico e louvores banaes ao prósidenle e a commissão, 
ás queixas alias justíssimas conlra a mã condicçào 
uo professorado, são as únicas. ídéas dos srs. pro- 
fessores, que realmente merecem appiausos desde 
que sejam  manifestadas com corrccção graíiimati- 
cal, o que felizmente já so vÍo em maís de uma 
caria. ' 

Outro fado que é também digno de nota é não 
haver aínda publicada nenhuma caria de professora 
publica alguma. 

Nào estamos certos se a commissão consultou^sii 
os professores, o si também quiz ouvir desprezando 
as opiniões das professoras. 

No primeiro caso não andou bem a commissão 
porque a importância do ensino prin>ario do sexo 
feminino é tão grande como a do sexo masculino, e 
a commissão devia ouvir os professores dos dois 
sexos, os que mdhur poderiam cxpdr as necessida- 
des do ensino de ambos. 

Se houve a consulta é de extranhar que não 
tenha havido ou sido publicada nenhuma res- 
posta. 

Será possível que as professoras publicas não su 
tenham animado a dar uma resposta a commissão, 
ou tel-a-hãu dado tal, que a sua |)ublicação não se 
deva realísar 7 

Com pezar dizemos que não ú isso muito difficil 
de acreditar-se. 

Quem tiver assistido aos exames para professo- 
ras, prestados nesta capital, cm presença do presi- 

exclamou, ao mesmo tempo que o velho caçador, 
a0licto pelo mal que in-onscientetiionlc haviu cau- 
sado, se retirava com passos trêmulos c vaciliim- 
t«s. 

—Não 1 não pode ser L.. isto não é verdade 1 
Antenor é um vil calumniader I 

O Sem- Ventura abanou a cabeça com profundo 
desalento. 

—E' a verdade ! murmurou elle. '■, 
—Não Ê, repetiu o Gorgulho. Olha ; cm todo » 

caso hei de procurar sabei o.. 
—'Í'u ? Ijalbuciou o Sesn-Yentura, 
—Sim... 
—Como ? 
—Indo esta noítc... 
—Também eu vou. 
—Oh ! não, disse o Gorgulho, com ar suppli- 

cante. Não quero que vás... íreieu... eu sú é que 
ilevo ir... b quando eu vier dízer-te : «O infame 
mentiu t a entrevista era imaginaria,» bas de acre- 
ditar me, sim ? 

O Sem-Ventura pcgou-Ihe nas mãos com alfccto, 
e murmurou : 

—Tens um nobre cex'>ellentc coração, meu ami- 
go ; bem vejo que queres illudir-me, para mo pou- 
pares um desgosto horrível, a que decerto não po- 
deria resistir... 

—Amigo. ■. 
—Mas é em vão que tentas dissuadir-me... Hei 

de acompanhar-te... Quero conhecer toda a exten- 
são da minha desgraça. 

—Mas isso é loucura... tu não podes... 
—Posso... Olha... 
E o Sem-Ventura levantou-se, lívido, com os 

olhos fulgurantes e os labíos contrahídos .. Uma 
serenidade medonha succedâra ã exaltação, que 
momentos antes se havia apoderado delle. ' 

—Hei de ser forte... continuou elle, rangendo 
os dentes ; tu verás... 

O Gorgulho sabia bem que o Sem-Yentura tínha 
uma vontade de ferro. Curvou pois a cabeça e ca- 
lou se. O' résto do dia correu vagarosamente, como 
correm sempre os dias de amargura. O Sem-Yen- 
tura não pronunciou nem uma palavra mais, nem 
tornou a fallar em Bastinguette. 

O nome do príncipe HaropoulofT também nem 
uma única vez lhe sam dos lábios. 

A rondessa de Neuville —(e todavia as mães 
são deveras perspicazes]— viu-o á hora do jantar, 
melancholico e silencioso como sempre, mas sem 
que suppozessc qiie elle tinha o coração dilacerado 
por uma ciuciante amargura. 

A's nove horas, quando já o Gorgulho começava 

ção publica, bem poucas duvidas terá em compar- 
ttçipar da nos^a opinião. 
;^ inslrurçãu das nossas prnrèssoras é nenhuma, 

MÍ' julgarmos pelas approvações confifridas a exa- 
minundas que se mostram de uma ignorância que 
assusta. S . 

-Sabidas ordinariamente, sempre p6dc-sè dizer, 
dss-: çlasües menos favorecidas da fortuna, e por 
cdnfieguinie menos educadas,, as professoras a 
timidez do aeu sexo augmentada por uma educação 
ciijó defeito primeiro é não exislir, juntam uma 
fidla de cunhecimento d.-ks'cousas niais simples da 

vida que faz duvidar se trata-se com um ser civili- 
sadò ou com um indivíduo fora da existência so- 
cial. 

Por isso é que podemos aOiimar que em toda a 
província não ha talvez dez professoras habilitadas 
para responderem aos quisilos da commissão e que 
se appiirenerera respostas soffriveis será por terem 
sido feitas por outrem. 

As professoras darão provas de si, pciorcs que as 
que estão dando os professores. 

O trabalho da cominiasão, sensatamente aprecia- 
do pela publicação das cartas dos professores tem 
consistido n'um balanço feito aos olhos do publico, 
dos conhecimentos do professorado. 

;As sensatas considerações de uns, as boas inten- 
ções' de todos, não podem encobrir o grande défi- 
cit de habilitações que a quasi totalidade re- 
vela. 

Não se encubra a realidade ; encarem a commis- 
são, o governo, e os legisladores provinciaes a 
grandeza do mal. 

No estudo do mesmo mal encontrarão c seu re- 
médio. 

mostrar que a nação brazileira hão. podia ter com 
outra traço algum, e é asi>iin' que, tra.laiidu do. 
puder legislativo, estabeleceu ' que . não ' podúsebl- 
ser membros deste poder os libertos, nuluralisailOT. 
e acatholicos. Sc, organisando um dos 'ihaíoréi.. 
poderes políticos do Estado, excliiíu delia essái 
ires classes,.é o caso de dizer-sé legem Aademutr, e- 
não se pude ádmlttir essas classes dé cidadãos sein 

PàRLAMENTO 

SüDado 

DISCUSSÃO DA REFORMA   KLEITORAL 

Continua a discuítsão do art. 8°. 
O Sll. JAGUMllIUidiz que o artigo em discus- 

^ãofeloa constituição, e fé o art 1" delia, para 
moidrar que   o legislador constituinte    procurou 

a ter esperanças de que o seu pobre amigo tivesse 
desistido do propósito de o acompanhar, exclamou 
o Sem- Ventura bruscamente s 

— Vamos I 
—Mas... queres ir... decididamente? 
—Sim. 
O Gorgulho curvou de novo a cabeça; sabia que 

eru escusado insistir. Foi pois bu^icar uma carrua- 
gem, K subiu silenciosamente para ella com o Sem- 
Ventura. 

—Para a rua de S. Lázaro I disse este para o 
cocheiro. 

A carruagem partiu a trote largo. O SenuVen- 
tura mandou-a parai- a esquina da rua de S. Jorge, 
d'ijjide se avi^Uva a porta da casa habitada por 
l)astiiij{uette. Mcdmo por cima d'essa porta havia 
um bico de gaz. 

A cantora occu->ava todo o primeiro andar ; via- 
se luz no baudoir da diva.  . 

—Esperemos t murmurou o Sem-Yentura com 
uma truiiquill dade aterradora. 

A's dez horas precisas desembocou um coupê 
du rua Tuilbout, u foi parar juslamcntu p^r debaixo 
do bico do gaz. 

Um homem se apeou... Era o príncipe... 
O Oorgulho sentiu que a mào do Sem-Yentura 

tremia entre as suas. roi o unico signal de com- 
inoçôo que o eK-saitímbanco manifestou. 

Com os olhos htos na casa de Bastinguette, viu o 
príncipe desapparecer pela poria principal, e em 
scguidit agitarem se luzes de um lado para o outro 
no primeiro andar... 

Não havia que duvidar... O príncipe ai-abavade 
entrar em casa da príma-donna... 

O Sem-Yentura disse então para oGorgulho com 
voz alterada : 

—E agora... acreditas ? 
O marselhez não respondeu. 
—Volta para Auteuil l gritou para o cocheiro o 

infeliz Sem-Yentura. 

Antenor, escondido no seu alclícr, sem luz, es- 
perava o TCíultado da sua infâmia. 

Tinha visto sair o Sem-Yentura e o Gorgulho, e 
subirem para uma carruagem. Mas isso não lhe bas- 
tava. O que elle queria ver era o regresso de 
Paris. 

Perto das onze horas ouviu rodar uma carrua- 
gem, que parou á porta da casa fronteira ao seu 
atelier. 

Antenor collocou por detraz do vidro o rosto pal- 

revo^ar a lei. Está rcsposla seiia sali.^íacii>ria, se 
não se trotasse de iiuia queslào coiistilucional, 
donde não sepiidc tirar illaçao, como so tem feito 
com outras; mas aqui è cUra. '.■'''. 

("urtanto, o ponto de que se trata é verdadeira- 
mente fundamental, e iiãu pôde ser alterado, sein 
serem alterados os princípios fundamentáes'. 

Nào devia entrar na questão pelo lado histórico, 
porque outros já o tôm feito com brilhantismo, 
mas tocará ligeiramente nesta face. 

Coniprchuiide-se que, no constítuir-so a nação 
bro/ileiia, não podiu dciicarde sentir-se em grande 
rtvaliJ-'de com aquella de que acabava de segre- 
gar-se, e por isso não podia adniittir que elfes se 
naturalizassem brazíleíros e gozassem as regalias 
de cidadãos natos. Foi pois esle o elemento prin- 
cipal qoe contribuio para a eiclusão dos naturali- 
zados. Do mesmo modo a providencia tomada a 
respeito dos libertos. Felizmente hoje ás idías 
vogam de que a escravidão e uma violência ; mas^ 
sendo o fado contra o direito, o legislador consti- 
tuinlü não podia ser indilíerenle a uma certa re- 
pugnância ne que o liberto hombreio com aquelle 
que foi seu senhor, e assim permíttíu-lhe ovotar, 
mas não o ser votado. Da mesma fórma^ sendo 
Portugal calholico, aanccionou o facto existente, 
dizeuoü que o Brazil continuava a ser calholico, 
apostólico romano, e determinou que os acatholi- 
cos nào fossem votados. 

Tem-se dito que é uma intolerância; mas o 
orador crô quu não ha injustiça nesla increpação, 
porque a religião catholica, confrontada com outras 
seitas, è muito mais  tolerante. 

U procedimento, portanto, do legislador consll- 
tuinle foi de accordo com as opiniões da época. 
Vfjainos se com o correr dos tempos o modo de 
pensar tem sido alterado. 

Em primeiro lugar essa reforma não pdde ser 
feita pelo meio que se quer fazer, vê-se que é con- 
tra o direito. 

Desde que se conheça que ha necessidade da 
fa/er-se a reforma da constituição, não ha nenhum 
homem verdadeiro liberal e de coração bem forma- 
do que deixará de dar o seu voto logo que é para 
proteger essas classes desprotegidas. Manifesta» 
porCm, o seu pezar ao ver que o nobre senadoF' 
pelo Rio Grande defendeu hontnm com calor t 
causa dos acatholicos ; dando, porém, certas res- 
Irícçfies so<ire os libertos. U orador, porém, cré 
que não ha necessidade urgente desta reforma, 6 
ctè que não ha liberto que alé hoje se tenha quei- 
xado de exclu>õüs. Emquanto aos acatholicos, na- 
tuialisados, a argumentação é a mesma. Logo, 
não havendo essan.ruclamaçCes, a conclusão é que 
não iia urgência dessa medida, nem o paiz soífra 
com isso. 

A raz»o de que esta providencia é necessária 
para facilitar a iminigração não lhe cala no espL- 

lido, c viu o Gorgulho e o Sem-Yentura apearem- 
se e pagarem tranqulllamente ao cocheiro.     -^ 

—Oh 1 murmurou elle contrahíndo as sobrance- 
lhas ; haveria entre elles explicaçiJes satisfactorías t 
Í>arecen) ambos tão serenos I. . 

Logo que os doís amigos entraram em casa, 
pegou elle em uma escada de mão, e subiH por elU 
at6 chegar a uma fresta, que dava sobre o telhado. 

D'alii via ulle todo o atelier do Sem-Yentura. 
Antenor viu que este estava só. O esculptor, afr> 

sentado em frentü de uma pequena mesa, escre- 
via uma carta. Logo que a concluiu, fechou-a juo- 
tamént-í com as cinco notas de mil francos cada 
unia. que o príncipe lhe dera n'esse dia de ina^ 
níiã. 

—Bom I murmurou Antenor, devolve o dinheiro; 
6 bom signal. Saicidar-se-ha agora ? 

O Sem-Venlum dirigíu-se para um canto do af«- 
íter, d'ondo irouxe um grande martello. Antenor 
eslrçmeceu de júbilo... 

O oscuiptor encaininliou-se cm seguida para o 
grupo, e começou a bater nello vigorosas.pancadas 
com o martello". O grupo caliia pedaço a pedaço. 

O Sfwi-Vcííí«j*a destruía era dois minutos o tra- 
balho de dois annos de luta e de solfrimento I 

Havia fechado á chave a porta do atelier, e An- 
tenor, aos ouvidos de quem chegava dislínctamente 
o ruído das martelladas, advinhou que alguém es- 
tava da parte de fora batendo furiosamente ã porta 
e forccjando para entrar. Mas o Sem-Yentura con- 
tinuava a sua obra de destruição, c não respon- 
dia. 

Por flm Antenor viu o escuiptor dingir-se para 
uma das paredes do aíciíer, e agarrar convülsiva- 
mento em uma das duas pistolas, que aU se acha- 
vam dependuradas... 

N'esse momento porém, a porta foi por um des- 
esperado esforço mettída dentro, e o Gorgulho pre- 
c pitou-se cumô um furacão , no atelier, seguindo 
pela mãe do infeliz artista. 

O Sem-Yentura deixou cair da ^mSo a pistola» 
com que ia talvez esmigalhar a cabeça... 

Antenor murmurava com os lábios contrahídos 
em um diabólico sorriso : 

—Eis 'ima entr: i que havia de fazer no Ibeatro 
am cfíeito máravdboso I 

(Continia. 



rilo, jiorqiK'tiâu podo eiilrar iio» CBICII'OS doi» qiio 
Iirocurani eslu («ii/. cnnio uuva pulria o aceiisü aós 
atios pof]tirt:s du IL^IíICIU. 

AjiBZíti' du aiguinmito do nobre soiiaJor pelo 
Hio Üruiide, do (juu a raça latina so está abastar- 
diiiidi', ariiuiiieiilo cm que o oiadur nà» crê, suria 
uma prova de incapacidade os braziluiros abrirem 
asporlasaos i'slranKüirt>s cdizeitm: venhaiii di- 
rigir-nos. Ksla iiKCe^siilade não existe. iNào deve 
o orador ser suspeito HüSI* queslâo, p.>rqu»ijá alli 
da tribuna impugnou a imraigração chineza, pre- 
ferindo a da raça caucatia. 

Tem couhecimenlo de que na sua província é 
deputado  pruviocial um  cidadão naturalisadoj   e 

' ássiiii também o pôde ser o acathoÜco e, se nenhum 
«pparect', é purqut entro elles o numero de habiii- 
tadoü é diminuto. 

Ha unia grande desigualdade, estabelecida peio 
. nobre presidente do coiiseltto, que quer a iitclut-ão 
dos naturaliíiados o acalholicos, cmquHnto que vx- 
cluc braüiloiros natos, se não tiv- rein o imiue es- 
ciiplu nu Ihcsouri). Quando se falia em iguildado 
de diieitos, é claro que se refere a indivíduos iia.j 
mesmas cortdiçõus, e assim não se pôde dixer que 
ba inju.stiça. 

Vae à mesa uma emenda do sr. Florencio de 
Abreu, que é apoiada. 

O SR. CHUISTiANÍt OTTONI vem á Iribona 
defender uma dasse desprotegida, a favor de qut:m 
nenhum dos ni>bres senadores que entraram no 
debate levantaram a voz. Os nobres senadores pi;lo 
Uiü Grande do Sul advogaram acausa dos ucatholí- 
cos ; mas, em relaçào à classe a qúe se refere, es- 
tivpram accordes com o in>bre senador pi'U Bahia. 

È pois a clasae dos libertos a tinma qui) ninguém 
defendeu, e o orador procurará ser o Oyriiieu d" 
mibTfí presidente do conselho ; antes, purt'm, tem 
a dizer que não â só no Rio Grandn que lemos os 

■   "" ' "■ províncias,   e em acalholicos, os ha em diversas 
todas as cidades do Uttoral- 

São alguns não puncos milhares de cidadãos bra- 
sileiros, não daquelles que o nubie relator da com- 
misfão e^ligmalisuu, mas cidadãos natos Olhos de I 

. protestantes sujeitos á exclnsão, que, em virtude da 
in olerancia, t-ào prejudicado'*; mas os argumentas 
a favor delles tèm sido tão brilhantes, que ooradur 
Dfto quer reproduzir nenhum ; ha, porem,   um de 
?ue «ão se tem occupado, e que tem grande valor— 

o do juramento. 
ü juramento contém duas idéas e afUrmações ; 

uma obrigatória, outra voluntária. Ninguém pôde 
dizer que não tem tomado Hsseiito n» nosso parla- 
mento e nos das outras nações muitos que são li- 
vres pensadores, e que só são calbolicos porque 
nunca abjuraram. 

Km lifíS apresentou-se na nossa câmara aquelle 
S|ue na imprensa tem o nome de (ianganelli e, ao 
aíer o juramento, disse o secretario : é obrigação 

do regimento ; elie dissera : se é do regimento, 
obedeço. Na câmara municipal elle jurara pela sua 
palavra de honra.'Diz que Gladstone apresenlou-se 
na tribuna, sustentou e íez passar o seguinte ;— 
todo o cleilo düve jurar pela sua palavra de honra 
de ser pela rainha. A' conseqüência dosse principio 
foi tumar assento na câmara dos communs um 
athcu. que fuzia ostentação do seu pensar. 

Vflé, ptirém, defender a causa que o traz á tri- 
buna, que 6 a dos libertos, e que está quasi aban- 
doDuda. Os nobres senadores pela Bahia c Itio 
Grande du Sul, tão íUustrados e tâo diversos em 
idéas políticas, parece ao ontdor que deviam sentir 
burror em esl;irem de accordo nesta occasião. 

O sr.  Silveira Martins :—íiko  é a primeira 
vez. 

O orador .-—Em breve tem de se resolver essa 
grave questão dos ingênuos, e crê que em breve 
a grande maioria será daquelles que a constituição 
nào julgüitaptos para entrar no parlamento. Os in- 
gênuos sãoicscravo^ de facto alé ã idade de 21 au- 
nos, o por ciinsequencia em circumstancias análogas 
aos libertos. Não vê direito a que a lui admilta a 
maioria c diga á minoria .* estás excluída- 

£ uma injustiça e a justiça é a base de toda a 
sociedade. 

O nobre relator disse que o liberto é como o 
galé. Comparação injusta, porque o galé espia o 
crime que praticou e u liberto não tem culpa de 
nascer de ventre escravo. S. ex. citou o exemplo 
da ogerisa que tem os americanos aos homens de 
cãr, o que não existe no Brazil. 

Abunda nessas idéas. Um diplomata brasileiro 
em Washington foi convidado para jantar em casa 
de uma pessoa de importância naquella cidade, e 
um amigo veiu prevenil-o de que desculpasse a 
esposa do dono da casa vir para a mesa, mas que 
elles, Íntimos, toleravam-na, em attenção ás suas 
boas quahdades, apezar delia ter uns longcs de 
saogue africano. 

Como pois cita-se o exemplo dos E^lados-Uni- 
dos, onde não existe a tolerância qne nós temos 
aqui T 

Prestou muita altenção ao -nobre senador pelo 
Ceará, que não destruiu nenhum dos argumentos 
apresentados pelos defensores do projecto. S. ex. 
insistiu muiioem um ponto, que foi o dosacatho- 
}ÍGi)3 ; mas, se a medida não tem utilidade pratica, 
não a terá aioral ? Por escassos que sejam os re- 
sultados e pouco animados por esta concessão se 
atirarem ao trabalho e ao estudo, ahi temos bom 
rei^uhado ; por outro lado, se nenhum se importar 
com o reconhecimento dos seus direitos, que mal 
fez a lei ? Em outra occasião já declarou : que, em- 
bora Tão sendo apologista da lei de 28 de Setembro, 
não devemi s ^ahir della> não acompanha, porém, a 
idéa do nobre senador, que diz ser ella a ultima 
palavra. 

iá foi avisado pelo nobre presidente de que está 
fora da matéria,' e por isso dirige seu pedido ao 
senado, em nome da necessidade de erguer a moral, 
que vote pelo art. 8." 

O SR. CORRF.IA diz que, apesar de ter de se 
afastar de grande numero dos seus co-religionarios, 
vae externar a sua opínião'em poucas palavras. iNão 
Sartilha a opinião de que, alargando-se os direitos 

e cidadão, se offenda a base da constituição, pelo 
que respp.ta aos aeatlmliros, vô nisso uma mutila- 
Çhtt aos direitiis do cid.idão brasileiro. A constitui- 
ção declara que ninguém pôde ser perseguido por 
})ensar religio:íOt e o que é a exclusão a que se re- 
ere senão uma perseguição T Entende que um na- 

turalisãdo, vindo bater ãí portas  do parlamento, 1 
DÍo deve a lei fecbar-lh'a3.   Para qualquer cidadão 1 

ali chegar tem de transjpAr muito maíçres.barroiras, 
muito-inaiores obstáculos que os cidadãos natos. 
r.xplicàdo, pois, o seu vòtó, declara aceitar o 
art. a." 

O SR. VIEIRA DA SILVA diz que, comqunnto 
não foòse o signatário do parecer da comtmssão, 
cuiluborou em parte nesse trabalho, não podia, pois, 
deixar passar as accusaçòes feitas ã comniiÃírão, de 
incoherencia. O nobre presidente do conselho ta- 
xou-a de incolierente por não ter aceitado o art. 8" 
da reforma, os honrados senadores doi^.Rio-ürande 
do Sul julgaram também ser a cominissão jncuhe- 
rente por exigir no eleitor a condição de saber ler 
6 escrever. 

Como, pois, resolver esta questão t. Não vê outro 
modo senão externar íactos. 

O direito divide-se em direito privado e direito 
publico. Desta divisão resulta ires-categorias de 
direito ; o primeiro resnltatiti; do indivíduo e da 
famiha, o seuuudo os direito: dependentes das con- 
dições exigidas para tomarem parte na admiui-tra- 
ção ; além destes dous. ha aquelle que se refere ã 
Igualdade de todos os indivíduos por.mte a lei. . 

Us direitos indivtüuaes iiao são alteraveU,; po- 
rém os políticos o são. 

São necessários estes esclarecimentos para che- 
gnr a uma conclusão. Os direitos individuaei são 
inherentes ao homem, nascem com èlli*, são inal- 
teráveis, os direitos politicts são alteraveis. 

O orador cita diversas di^posiçõci das constitui- 
ções estrangeiras, e diz que é preciso estar preve- 
nido com essas citações, que muitas vezes não são 
exaclai. 

O senado acha-se dividido ; entretanto, julgou-te 
achar incuhiirencia o querer a commissão não fazer 
subsistir o art. 8" da reforma. 

A respeito dos libertos o orador não aceiti a opi- 
nião do senador pilo Uio-Grande do Sul; porque, 
assim como o direito civil estabeleceu que o indi- 
víduo nascido do ventre escravo seja liberto, e seu 
irmão ingênuo, a constituição estabeleceu que os 
libertos não tivessem direito ã elegibilidade. 

O orador não teria duvida nenhuma era dar o di- 
reito de elegibilidade aus acatholicos, estando elles 
nas condições do projecto, se a constituição não o 
prohibisse. 

As accusações, feitas á commissão, de hypocritas 
e incoheienles, são injustas, o, se sSo verdadeiras 
as accusações, que fazem ã commissão, de conspí- 
radora, então a nação conspira também com ella. 

SECCAO JUDICIARIA 

Tribunal da Relação 
SESSÃO DE 19 DE NOVEMBRO ÜE 1880 

JULGAMENTOS 

o ad- Petição de kabeas-corpus n.—Supplicante 
vogado Francisco Antônio da Luz. 

Facientc, Francelina. 
Exposta a matéria da petição pelo sr. presidente, 

mandaram que se determinasse ao juiz municipal 
do Belém do Descalvado que depositasse a pacien- 
te e lhe desse curadi>r idôneo para tratar de sua li- 
berdade ; unanimemente. 

Não leve lugar o julgamento do aggravo com- 
mercial n. 233, por haverem jurado suspeição no 
aclo do sorteio os srs, Britii, Uchda e  Faria. 

Appellacão crime n. 662.—Rio Claro-—Appel- 
lante, Joào Manoel líittencourt. Appellada a justi- 
ça. 

Relator o sr. Nogueira ; revisores os srs. Mar- 
cos Antônio e üchôa, juiz o sr. Brito. 

Annullaram o julgamento, e mandaram que o 
réu apiiellante vã a novo jury ; unanimemente, 

Appi'llação eivei n. 532.—l'indaiuonhangaba.— 
Appellanté, Frederico José Torres. 

Appellados, Marliniano Moreira Salgado e a me- 
nor Amélia. 

Relator o sr. üchôa; revisores os srs. Brito e 
Nogueira. 

Não vencida a preliminar de se não tomar co- 
nhecimento da appellação, confirmaram a senten- 
ça ; unanimemente. 

Appellação cível n. 544.—S. Simão.—Appol- 
lanles, Augusto Cezar Pereira Barreto e sua mu- 
lher e o promotor de capellas. 

Appellados Francisco Rodrigues dos Santos 
Bom Fim e outros. 

Ilelator o sr. Nogueira ; revisores os srs. Uchòa 
e Brito. 

Julgaram procedentes os embargos, e reforma- 
ram o accurdam embargado para o fim de flcar 
iiulla a divisão ; unanimemente. 

Appellação eivei n. 591.—Franca.—Appellan- 
té, Joaquim Garcia Lopes da Silva. 

Appciladu José Garcia Fernandes Martins. 
Relator o sr. Uchõa ; revisores os srs. Brito e 

Nogueira. 
j)crain provimento, c reformaram a sentença, ap- 

pellada contra o voto do sr. Brito, que a sustenta- 
va. 

Appellação eivei n. 806.—Santos.—Appellanté 
Thõmaz Antônio ie Azevedo. 

Appellada a massa failida de João Rodrigues 
Leite. 

Relatar o sr. Farisi; revisores os srs. Brito e 
Nogueira. 

Não tomaram conhecimento da appellação, pòr 
não ser ca^o delia, unanímeinente.    '.: cV- 

Appellação cível n. 612.—Guaratiàguelá.-Ap- 
pellanté o'juiz de direito. Appeltado Antônio José 
Velloso e Silva Filho. 

Relator o sr. Nogueira ; revisores os srs. Marcos 
Antônio e Uch&a. 

Converteram o julgamento em-diligencia, para 
mandar juntar a prova da matrícula da libertaoda, 
unanimemente. 

AGXÒ^- DA'PRESIDENCL-^ V ■ 

Por acto de 1 do corrente : 
Foi declarada sem elTuilo a nomeação de D. Ma^ 

ria Amélia Csnípiis de pudtia, paia u emprego de 
prfessoru publica de iinuiciia» lettras du cadeira 
do bairro do v\lauil>4r^, 'iiiiincipiu d<i Itauaual, por 
imu haver aceiudu a iiie.siiia iiouicaçúo. 

Ü MlNlsFtRIÜ 

Vimos Iiontem uma caria em que se aíílrhiava a 
exisipiicia du uiia criMt ni.iii.sli'r.al. ü Visconde do 
Peloia.i ducl,a'ar.i quit hu rei luva du ministério ca- 
so nao fos-ie aifprovada a «luriibiUdado dos acállio 
i.cuse esia hjpMiheserculiza-se cum certeza.' 
. tíaiera oiilan dl/, u niüsuia carta, um uiinistério 
de cualisáu que realizara a rerurma. 

BILHETES ÜE LOTERIA 

VI- 
'geirp possivej í^mórmonle atlfindondu-so á cífraa' 
'que attingiu a; importância .despendida em soccor- 
•ros ;r,qne, aqui'.'orgulho,-m8 jem^dijclarar—nào fu- 
ram negados nem retardados â nenhum sócio, sem 
comtudo transgredir os Estatutos.» 

;   ■   .'   Á.        ■' 

—A Mãe de Família excellente publicação hy- 
gitínica redigida pelo sr. dr. Carlos Costa—n. 21. 

O sr. admíiii-lrador do correio pede-nos para, 
no inleru.ssc du publico, cliamar a átlvnçà-i du 
mesmo paia as se^ututes dusposiçOcs dos tegula- 
meiiiu» do cuiroio. 

tf Ariigu ití das iiistrucçòes d) i' de Dezembro 
de iHÜti: 

E'proliibidu reme[ter-« pelo correio ouro, praia, 
jotas, e eui cartas ordinárias dinheiro ou quaesquer 
outros valores au . puriadur, inclusive bilhetes de 
loteria. 

U.<i tufiactores de<ta dispotiçãu pagarão a coin- 
lnis^ão de i '{,, como se tivcs.-.eiu pa oado o valor 
por moiu de »<ique ou de caria registrada, e mais a 
multa de ^0 ■>/• desso mesmo valor. 

Artigo 56 da. mesmas instrucçòes que tratam da 
corre^pundeilClB registrada : 

. E' pioliibido incluir nas cartas dessa classe, como 
nas ordinárias, ouro, prata, joias, dinheiro ou 
qualquer uuiru valor, inclusiie bilhetes de loteria ; 
e 09 iitfrdctores licauí sujeitos á mesma cunimíssão 
e mutta estabelecidas no artigo 13. 

Artigo 82 : Se o objeclo fõr dinheiro, isto é 
notas du tliesouro ou de b.uiGo, só pudera ser acei- 
to quando não se puder sacar sobre o correio des- 
t naiario; o a quaulta que se ptelender incluir na 
carta deverá ser exactamenle a declarada Üs bi- 
lhetes de loter a, porém, e quaesquer outros valo- 
res ao portador déieiào sempre ser adinillidos ; e 
o valor que se declarar pudeiá sor me»i>r (mas 
nunca maior ] do que o valor real. Também se 
admittirão documentos; mas neste caso cumpre 
que á d claração do valor se acrescenle—em docu- 
mentos. 

Por estas disposições se vê o perigo a que se ex- 
põem aquelles que reniettem pelo correio bilhetes 
de loteria sem registrar com declaração do valor, 
quando este fica ao arbítrio do remettente que tem 
o direito de registrar aíé um conto de réis em bi- 
lhetes cora o valor de cem mil réis. u 

y —Jornal do Agricultor n. TÍ, publicado a 13 do 
corrente; contém ; <?(/■■•.. 

Ensino agrícola.—Chimicaanimal. Pesodaiçnbe- 
Sá.—Agrião dá fonte.' Vullãs.'PIáiitáç3b.'"Quãlida- 

es das nguas. Amanhos. Plantas e, inseclos noci- 
vos. Reiii.vaçSo das plontas. Colheita. Transporte. 
Usos.—Itotaiiíca. Noções elümeiitãre.í.— Molestjt 
da canna (conclusão). Relatório, apresentado pelo 
Dr. Sá Poíeirai-i-lieográphiá'."Venezuela.—Cultura 
do tabaco (contiiinação). Transplaulação. (Joiheíta. 
Modo de cortar o fumo.—Receita ■pára doce.'Com- 
pota d'ovosem C3lda.'^0 qne;se diz denós (conti- 
nuação.—A ameixÍAira. Ilygiene geral. Digeslã* 
dos ciirpos gráxos. Effeitos dos alimentos.-^Falsifi- 
cação dos cohfeitos,—Ciilturà do arroz (cóiilínua- 
çào). Arrozaes.- Chuchtí.— Medicina domestic» 
(continuação). Aphlhas. Areias.—Economia domes- 
tica. Destruição dos ratos.-r-Raçãs e alimentação 
dos animaes (continuação). Acção dos alimentos. 
Valor nutritivo.-Maximas:igricolaH.--'Not3S diver- 
sas.—Origem da noile. Lenda Ttipy.   \' 

Oá advoíTHdos ALFREDO AUGUSTO 
IlA R00H.4 K SVARISTO CRUZ tem 
s-^u escriptori • á rim d* imperatriz a. 2, 
>.rí ü-iro aoiiar. ^0—22 

FELIZ ACUADO 

A pessoa que 
que perdSra na 

COMPANHIA ARGENTINA DE 
DUMADORES 

Hoje á 1 hora da tarde, no hippodromo paulista- 
no, dará esta companhia a sua primeira funcçãn, 
com trabalhos ainda não vistos nesta capital. 

Ao que nus consta a empreza fez acquisição de 
uma grande Lropa de aniniaes coinpletauieiite chu- 
cros. 

A estrada de ferro ingleza proporciona trens de 
ida e volia aos amadores deste diverlimento, se- 
gundo se vedo annuucio que vae em outra sec- 
çâo. 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos as seguintes : 

Os Estudantes Bratileiros. na Belgioa, folheto 
em que o sr. Estevão, Leão.Buuiroul pmcura provar 
3ue as Universidades da Bélgica, ,èxcepção fi-ii^i da 

e Louvain, são focos de impiedade e desmorali- 
saçáb. 

—Relatório da Sociedjde Arlistíca Beneficente 
apresentado a asseinbléa geral dos sócios pelo pre- 
sidente sr. Jesuino Antônio de Castro. Pelo relató- 
rio apresentado pelo honrado presidente v6<se qui- 
a associação compõe-se apenas de '^25 sócios o 
que é de lamentar-se attondendn-se ao grande nu- 
mero de operários existentes nesta capital e ás van- 
tagens que oferece a Sociedade Artística Benefi- 
cetile. 

O balanço apresentado foi o seguinte : 

EXERCíCIO Dt Ib*?!)—80 

Activo 

Saldo em 30 de Junho de 1879 
Jóias e meusiilidades.    .    1.691jJ50O 
Juros recebidos 2930780 

16.667ÍI350 

1.985$280 

I8.652itp§p: 

Passivo 

Diária aos sócios. 
Enterros . . ■ 
Medicamentos. . 
Visitas médicas . 

484S100 
20^200 
510500 

4341000 

Porcentagem ao procurador .'   .   . 
3aldo 

Em quatro letras da casa 
Mauã 8.952$540 

Em 33 acções da Com- 
panhia Paulista   ■    .   6.450$000 

Em uma apólice da divi- 
da publica ....    1.OOO0OOO 

1;15483 O 

ha dias annunciou por esta folha 
rua a quantia de Í:20O]J0O0 veio 

hontem declarar-nos que encontrou em sua casa a 
somma que julgara" ter perdido. 

O facto é tanto mais de estimar-se quanto o an- 
nunciu declarava que a somma tinha sido perdida 
por um pobre pae de família. 

Da. JOAQUIM mm, medíeo, operador 
e parteiro, rua de S. Bento D. U. 

MEZ DE MARIA 

H(^e, ãs 5 1/2 horas da tarde, dar-se-ha na ma- 
triz da Consolaç3o,'a solemnidade do Hez Mariano, 
pregando por essa occasião O distincto orador sa- 
grado, revd. padre-mestre Manoel Vicente da 
Silva. 

— Na mesma festividade no mosteiro de S. Ben- 
tn, prega hoje á tards o revd. arcediago dr, Paula 
Rodrigues. ■ ■-'       . 

MUSICA 

O sr. Júlio Martin obsequiou-nos com uma linda 
polka para piano, que se intitula— A Reconhecida, 
producçàodosr. Pedro A. Castro, e. offérecidà ao 
sr. dr. João Egydio de Souza Aranha. 

Agradecemos. 

LUVAS E LEQUES MODERNOS.-^Sortimento 
completo. A veiida na rua do Imperador n. 18. 
Dolivaes Nunes. 

A MISÉRIA NA GALUZA 

Lé-se n'um jornal hespanhol: 

« Ha algum tempo que o abbade da parochia de 
Ferrolobservava que de um prado próximo da casa 
da residência colhiam durante á noite, uma peque- 
na quantidade de herva e tão pequena era ella que 
apenas chegava a um metro quadrado o espaço on- 
de era feito o roubo, se, como adiante veremos, 
assim se podia chamar. 

Aquelle ecclesiastico, desejando conhecer a pes- 
soa que se abalançava ã empresa, e suspeitando, 
por outro lado, que fosse algum habitante da paro- 
chia, deu ordem ao criado para que se fosse postar, 
sem ser visto, junto do mencionado lugar, afim de 
sorpronder o indivíduo que elle julgava fosse um 
ladrão. 

O criado do abbade assim fez ; e não tardou que 
visse chegar um pobre aldeão, que com uma fou- 
cinha cortava alguma herva, que ia juntando em 
monte. Como fosse sorprendido em flagrante pelo 
criado, confessou, nd meio de cutrecortadus soluços^ 
?[ue..a mulher c seus Tilhinhos estavam a perecer do 

Dme e de miséria, pois, em razão das péssimas co- 
lheitas, vira-se obrigado a vender ludo quanto pos- 
suía ; accrêscentahdo que eni  vão tem procurado 
trabalho, afim dé, com o producto delle, daro ne- 
cessário sustento á(]'uelles seres que para elle eram 
tão queridos ; dizendo mais que, vendo perecereia 
de fome, ^líjfilia decidido, ainda que com bastante 
repugnníciaiiircolheraqtlella herva, -a qual, junta 
a um pouco' de sal e' farinha,; cozia jpara servir de 
sustenta ã sua'désvéntura'daTainilia.O<abbade,xoa- 

■doido da, sorte-' dã(liiellfi„','desgráçadd, tomou-lhe 
couta dos doiis filhos;»'-'   ■■ '■■■'■V."        ■ ■■,it.i- •(-■ 

.-: Depois desteseoittrosfactosvenham as circula- 
^- 76s''dos ministros prevômníoòkfteus compatriotas 
' 'contraas)nú«ríaí'que'hãO'de'tencontrar'emigrãndo 

^tóaraó-Bhizill-.iT' ■■  '-'^^^i'M^ ■ ■ ■ ^:: -.■' ;.„ 

Valor existente 
1880  ..    . 

em 30 de Junho de 

16.402j|54O 

d61$090 

.w.esaifwj 

Vé-se. por fisiM bshncteg, fíjz o relatório, que 
[oesUdo fioueeiio da Secüedade 4 o maia lisoa-'[ masías còm os Vinhos francezes aos 

INFRACÇÃO DE POSTURAS      . 

Pelo fiscal do dístricto do norte da Sé foi multa- 
do em SOjifüOO pofinfrácçãodoart.'30do.codigo 
.de posturas de''31 d&Mai(r'dR''187f>o rtalianoTLuige 
■Pase, no Pàry, por íer cercado ecim um .'iallo terre- 
nos jio prppno municipal. ■•■■:■:■ ■     -..J    irí 

AVINICULTURA t^A ITÁLIA 

Ui'St\a Gazela de Noticias: 

a Muita gente ignora o gráo de importância que 
tem altingido a industria vinícola na Itália, i 

Não ha muito que eiitre nõs eram totalmente des- 
conhecidos os vinhos italianos, .e &d ultimamente 
começaram a appiireccr' nu méttado a disputai" pri- 

■ItíL, J\í^ii* 
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■    cc-..-i^^'. ;.. .■ .. .V-;.-- -.,: .. 

TBin fiin modicidode de preço e Dão raro èm quálí- 
dadfl. í, ;■        :> -è i-vl\l 

De uma estatística onicial,,':que temos 'd vista, vé-: 
se que a producção (Itt vinjiailá Itália vatia eatre 
Tinte^e quatro e vinte e oito^railiidéa á« litictolitro^' 
eada anua, """    '  "■''    "''■' 

Na exportação figuram em primeiro lu^ar a Suis- 
SB, depois a França e a Inglaterra, isegi^indo-se as 
outras nagõHâ da turopa e da >Aiíieric«iCÒiu>inÍfÍtO', 
menor quantidade.»   . •"" ^'    -*'"*     ■''■"-'■'■ ' 

O', ,M; ,í;P>IRP|ADíõ^EMCALPA_.^ 

Ifltalêm^sé 12 gemrnás' d'oyo3 até. ficarem quási 
'brancas,'è'eRlaiidb'assiiíi, iinta-seumatdrma bom 
manteiga sem sal, e mette-se-lhe os ovos ; vai es- 
ta fârma a forno muitíasirao brando até quo'!'os 
ovos fiquem gelados ; tiram-se em seguida e cor- 
ta-se este pão â'ovos, em íiequenos, quadrados ou 
em fatias delgadas. X-ê i. *v. íT I   í íí:'    .; 

Faz-tie com 750 gramraas de assucar umi   calda 
que tenha.pouco mais.ou m><nps qiiartiliio  e meio, 
e depois'dé.eátar pròmpta dã-se-lne' câr com um 

'bocadinhode áSHUcar queiihado ; o assucar quei- 
niado faz-se da scgainte maneira : pSe-ae na  tam- 
{>a-dé umárcassariua uma colher-de assucar .e- ao 
Qtàe,fquáiidoeste,assucárderre^ey e ficar bastante 

córado, tira-se e com èlle se cura a càldá,  deita-se 
dentro da calda os ovos cortados e vai de novo ao 

'lume até que a cald» ílquc mais grossa e os  ovos 
bem ensopados'da CHlda ; estando em  boa  conta, 
tira-se, haveiido ò cuidado de que a calda não fi- 

~yiie gelada depois de fria. Serve-se  em  compotei- 
*iás.—Pòde-se juníàt & calda que se fez no principio 
"um bocado de páodecánella e meia casca de li- 

mão, lii'ando-In^ logo que a calda esteja prompta. 

Caixa lüconomica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimento do dia 20 de Novembro, foi o seguinte; 

■■."!»':■ ■■■"■""'■'j 

Termo iiãedto diário. 13,410 sacças. 

Rio,. 20 de Novembro de 1880 

Cafã.—Vendas 14,000 saccas. 

■IfÇ^Ó 

i Jli ■ 

t-. 

Caisoa  Econômica 

19 entradas do depósitos  
8 retirada^' de ditos  

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

83419000 
980$000 

Recebem-se no correio até 7 horas da manbS 
jornaes e impressos e até ás   8,  cartas  ordinárias 
Íiara Campinas, Mogy-mirim, Amparo, Araras, Itú, 

ndáiatuba^ Jundiahj^, Rio-Claro, Piracicaba, Li- 
meira, Capivaiy, Itatiba,Pira3sununga, Mogy-guas- 
sd, Casa Branca, Porto do Ferreira, Salto de Itd, 
Ressaca, Rocinha, Belém, Estação de Jaeuary, 
Estagio,de Itupeva, Tietê, Espirito, Santo do Pinhal 
8 Brutas. ) • > 

Até ás 11 horas registrados e até ás 12, cartas e 
impressos para S. Vicente e Santos. 

Á^ 5 horas da tarde registrados o .até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S.José, Caçapava, Taubaté, Pindanionhaii- 
faba, Roseira, Apparecida, Guaratinguetá, Lurena, 

lananal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa,, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Forinroso, Capitao-Mdr; Cachoeira, Corte, írcí 
Barras, Piquete, S.- Bernardo, Santos^ Jundiahy, 
Campipas, Cutía, Campo-Largo, Parnaliyba, S. Ro- 
que, Sorocaba e Ipasema. 

-r:' 

-o<»>- 

de 

COKRBIO DA com 

Continuou ante-hontem DO senado a 2.* discus- 
8lo'do projecto da refnrma eleitoral. 

iPàlIaramos srs. ('otegipe. Saraiva, Mendes 
Almeida e Jaguátíbe, ficando adiada. 

Na camaifá temporária não houve sessão. 

Tem:tiavido desordens promovidas por estudan- 
tes de preparatórios, que se reúnem á porta da se- 
cretaria da ipstruçção publica, á espera de serem 
chamados a"éxame. 

COMMERCIO 

MERCADO DE SANTOS 

(Do Msso eorrespondmte) 

■■ ■■ \     !-.     giintos, 20 de Novembro de 1880 

V^nderam-se hontem mais nIgnnsS pequenos lo- 
tes dticafé, conei'PÍrando-se boje o. nosso murcado 
calnio, purém firirib..  ' ■■ ■ ^•■^- <■ i 

1-"''* 

'ÍA^-í 

'Entriidas a 19 do corrente , 
Desie 01° do corrente. . 
Ewiència.   .   .' •   •    ' 

Ten^o médio  das entradas 
diárias desde 1* do^ínéz-' v-' '. 

No^nesmo período de 1^ 
No [jíésmb período de 1918 
No dèsmo período de 1877 
No nesmo periodo de' 1876 
No nesmo periodo de 1875 

Totaldade das entradas de 
ufé dejde 1 de Julho de 1880 
até 19 Io corrente.  '.    .    . 

'1 ■  N« mismo periodo del8T9 
'..No mi>imo periodo de 1878 

No msmn periodo de IflTJ' 
Totãli ade das entradas dè " 

café no iio de Janeiro de 1 a 
ndowento.     .... 

.." ; 

3(!3.210 kiloa. 
5,378 r<â8 kilos. 

70,ü00 saccfU. 
■      ■ypry-'..   ■ 

4,718 saccas. 

5,840 saccasi. 
'■ 4,()7R saccas. 
3,413 saccasí. 
2,933 saccas. 
2,282 saccas. 

388,820 saccas. 

482.220 saccas. 
4.i».9.'4 saccas. 
431,097'saccas. 

13:678,320 kilos. 

Pre(08 por 10 kilós,: 

1' ÍK«.    .    .    . 
1* ordinária  .   . 

Existência   .   .'  . 

.   4jGe00 a 5S000 

. ^^Iã0a4$350 

.  ,186,000 saccas. 

Câmbios a 90 d/v. 
..(,.   .    ^.■■..   . .     ■ ,  _. 

Sobre Londres bancário 22 3/4 d. e 22 7/8 d. firme. 
Sobre LoiÉdrea particular 23 d. 
Sobre Paríz bancário 418 rs. por franco. 
Sobre Pariz particular 410 rs. por franco. 
Sobre Hamburgo bancário 517 rs. por ni. b. 
Sobre Hajuburgo particular 507 a 511 por in. b. 
Sobre HortuguT bancário 237 e 238 •/.■ avisU. 
Soberanos 1UJD770.' . 

y~ 
/ 

MERCADO DE S. PAULO 
TABBLLA dos preços porque foram  vendidos  os ge^ 
'-  neros entrados hontem na respectiva prafa. 

GEMEROS 

Café.  ,   . . 
loucinho. . 
Arroz .   . . 
Ratatinlia.. . 
Itatata doce . 
Farinha . '. 
Dita de milho 
Feijão.   . . 
Fubá  ,    . . 
Milho.   . . 
Polvilho  . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gatlinhas . . 
Leilões    , , 
Ovos   .   . / 
Queijos   . . 

PREÇOS 

5$000 
7S000 

2$5eo 
2Í240 
4SO00 

2^200 
6^000 

S 
6040 

4SOO0 

Cada 15 litros 

'. 9   50 kUos 
* ■    »     u 

X        » 

» » 
» » 
» . »' 
» » 
» n 
»        B 

carga B 
» 

uma 
È   um 
a    dúzia 
B   um 

s 
9 
» 

» 
B 
B 
B 
» 

EDITâES ÍJ 

S. JOSÉ DOS CAMPOS 

O doutor Lunercio da Rocha Lima juiz de orphSos, 
desta cidade de S. José dos Campos e seu termo, 
na fôrma da tei. 

Faço saber aos que este edital lerem e delle no- 
ticia tiverem, que José Xavier Pinheiro, ex>chefe 
da estação da entrada de fe ro desta cidade, por 
sentença do duulor juiz do direito desta cumarce 
datada de hoje foi julgado incapaz de reger sua 
pessoa e administrar seus bens por soíTrer de alte- 
naçào mental, como depuzeram testemunhas maio- 
res de toda a excepção e o declarou u exame me- 
dico a que mandei proceder ; havendo-se-the dado 
curador interino na pessoa de Francisco Rapháct 
da Silva Júnior; Pelo que mando que ninguém coçi 
o referido José Xavier Pinheiro contracte, sob pe- 
na de nuUjdade. Üo que para cnustar mandei lavrar 
Ires edJtaes em um so teor, que vão por mim as- 
signados e que serão affixados nos lugares do cos- 
tume e publicados pela imprensa da capital. Dado 
e passado nesta cidade de S. José dos Campos aos 
17 de Novembro de 1880. l*!u Juão José do Nasci- 
mento, escrivão de orpliãos o escrevi. Lupercio da 
Rocha Lima. —Si 

De ordem doillm. ar. dr. juiz de urpbâoti 
BtíUarmino Peregrino dit Gam» e Mell.i ; dm- 
voeo H08 credorsa dá herança do finado Benedic- 
to dA8 Ddres, para dentro do prHzu de dez dina 
a contar da data desta, apresentarem a ectt^ 
JUíZO BUHx contas campetenteme&ts legaliandas 
para serem Httendtdos noa respcctiviia pafja- 
fuento» em tempo opportuno ; sob pena de não 
tseram stteudidoa depois do  prazo. 

g, Paulo 15 de Novembro de 1880.—O esnri- 
vão, Manoel Joaquim de T"ledo. 10—6 

CÂMARA MUNICIPAL 

O procurador da câmara municipal desta cs- 
pitfll, em virtude de deliberação da mesma câ- 
mara e de ordem do illm. ar. dr preaidente, 
faz piibl CO que foi prorogaJo novamente, até 
o dia 30 do corrente mez. o prazo dentro do 
qual deve t^er etfectuads a cobrança doe impo.'^- 
ton munidpnee, pertencentes ao'êxercicia da 
IdSO a ItSl, sob^peuae de 200000  de multa. 

Outrosim, faz' publico'que é ^permittido aoR 
que deverem impostos de POCCÕB e "molhados 
pngá loA em dunn prestações correspondentes 
RO !• a 2» semestres- ■■.■--.        ■^'-, 

S: PAuI»; i3 rle Novembro de  1830.-0 pro 
curador. Dinít Prado de Azambuja. 10—3 

De ordem do senhor doutor iDi[iector do 
thenooro provincial, faço publico que por acto 
do excellentissiuio preutdeute da provincm foi 
prorug-ido pur eeis mezes a contnr da 15 do 
corrente mnz o prazo pnra sa proceder a co- 
br^Dçn amí^avl dos impostos InnçtdoB s >bre 
predioa; c»(>Ít'lmtHii, curron e bilbetei da lote- 
rit» fXtranlta^ a Pr-jvinuin.dfiw.ie 1873 ft ISSO. 

Convitlü portanto os  contribuintes  de taes 

^impostos que estSo em vdebitor a  exhibirem' 
nei^ta e^açftoft importância ;d9yída,,'8Òb peiià' 

-da nridb o.praao serem acciohados para íobrán-; 
^a.|ud.o.a!..^i.     '^   ■■;^--~:.   fe- ■;   ^,^;i   , 

■>^ (^nectorÍíi:PrÍÍÍndaLdi^SiWuloÍ8d(í^aí^^ 
tubro de 1S80. 

Hi    íQ§   v^    \  f^   ■'(  O.Co»ector. ,   è 

(2p. sem.)   José Joiiquim de Oliveira.    15 U 

_L.i 
)"-■    .<) 

.■)■■. ' ANNtJNClOS 

'■1 

■■'n^:j^-.f,:iíi^'.' '■:., 

Aug \Loj.-.Cap.\ Amizade 
De ordem desta Aug.-. L.*. convido a 

todos.os lir.-. quer de um quer de outro 
•cir,'. e suas eicelleutissimas fanilias, para 
assistirem a sess.-. funebr.*. que a mesma 
faz: cflebrar no dia 30 do corrente, 30.« dia 
do paísainunto do emiiiente eslidiaía Vis- 
conde do Rio Branco, gr.-, mestr.*. do gr.*, 
or.-. doLavr.'. ao vai.', do Rio de Janeiro. 

^ Secretaria da Aug.-. Loj.-. Cap.*, Amiza- 
de em S. Paulo, 21 de Novembro de 18tiO. 

8-1 T.\ V.'., Secretario. 

Leilão de moveis 
Ao correr do martello 

Rüberto tares 
PARA.' 

Quarta-feira, ^4 do corrente ás 
40 li2 horas 

5-TRAVESSA   DO QÜARTBL-5 

Por conta e ordem do sr. NicoUu Rinaldi, 
havendo o seguinte : 

MtrquBzas envernízídas para casados, ditns 
para eoiteiro, armários, commodas, toilettes 
com pedra e eRpelho, müsas pequenas enverni- 
sndas. com gavetas, ditas para jantar, cadeiras 
HUPtriRcis, anphâs sophBletaa, estantes, toa- 
lhas de línho e algodão para mesa, ditas para 
rosto, lençoes, cobertores de Ift, etC, «te. 

Grnoüe quantidade de cervwja mgleza, ditas 
nacionaea, vinhos Snos, conservas, e um im- 
menso trem da cosinba, etc. 

TUDO SERÁ' VENDIDO AO CORRER DO 
MARTELLO 

Quarta-feira, 24 do corrente, ás 
10 Ji^ horas    '■ 

S. Paulo Railway Companj 
rrens especiaes para o Stceple 

Ch se no Híppodromo Paulis- 
tano, hoje 5ál do corrente :'' 

De S. Paulo, partida .    .    . 
OD Hippodromo, partida de. 

11.0 i 12.30 
4.30 em diante 

BILHEtES  DE  IDA   E  VOLTA.    IfOOO 

Ot bilhetes acham-se daade ji & Tenda- nas 
efitaçOas de 8. Paulo e Braz.   ' 

Raperintendencta, 20 de Novembro de 1889.— 
WiUiaw!:Spe§f9\ Bupe|:Jutendente.;,    J , 

€âít.;. (MI;. Inierica 
■'■■':'->    -■■■■■>.?'-■ •       •   . ■   -i. ■'  ;-i   -. .i   -   -■   ■ 

De ordem do sap.-. ir.*, ath.*., c de conformida- 
de com os regg.-. ger.*. da ord.*. convido ã todos 
os iir.'. dos grr..". I8.'.;e superiores, para a sesi.-. 
do cap.*. que térãiugaritérça-feira 33 do andanle, 
ás 7 1/3 horas da noule, na qual se procederá a 
eleição dos 'fuocciimarios que devem'ádminiST 
tral-o no futuro anno da Vil.-. L.-.:^de 5881.— 
Vai.-, de S. Fatilo, 21 de Novembro de l8Sü' 
(Br.-. vulg.-.).—0 gr.-. secrel.-.,t7aNÍ<é<féCavour. 

CONVOCAÇXO DE  EMPaiaiTRIKCfâ 

A dfr«rt>rla daOompanhía Paulista, tend* 
deeontra,.tatajt«n*tr.i<.cftoda entrada de fer- 
í   j   I^-J-**" ^•'*"' **" D-^csWadj-na extea- 

tr*^"}? !CM<«»rtros á p.rtir do Porto Ferrel- 

Oezenibro proximn f-turn para dentlq ÜçUé! M 
Hprnadnttirem ■» rfíBpei-tiva» p-opi)ii't«s' poV eiü- 
prmtad «B Bertf* pr.r iioidsdÃ <le"'u^eç'iB. 

-A-pl»ntH..o:.erítH i.git,tdi««l   em MS de- 
zt-nho- d., pr jflct.. vM^m »er «zaminslos df*8- 
<i«Jftem rifRsi>uDuntr« n-i e-iTiptnrio tHchníco. 
o •»con<liçõHB ifflrHBrtétab-IIas da pregos na 
me-mo eBiTiptr<rlo.\ *^   ' 

õ: -VS oro|)n-tR« <tevfl(D TJr em cartaiirreohad«l 
a«^B«cr.,.t,omce..l'«l,e.n S. P««Io. em.diai 
titeiH d.« 10 hnr tt dn iDftnbftiÍH2  d». Utá»^,-. 

vembrode 18**.-y. H. de Almeida, F^er^ 
'" 15-4    . 

A rrendameiitodf! Olaria 
ArrcDdd se a oUríà da chácara do Pacaembú 

ÍISITA' """••*•»*'"«'• l«(íuade ditanm. do 
centro d» cjdado. com bora e abuud.nte barra 
par» ti,.,lto- 8'íi.j.j.mo p»ra telhas, cujos barrei- 
b"lho """"^ **"**'«"o« «8 <=»«" de tr«. 

Nft,. é preciso fsxer todofl os annoa depofiitoi 
da harro. porq«e 0 lugar d'i>nde elle sa pxtr«he 
est4|ivredein.indaç3es,oque. como ae a»b«. 
é de ffrandi. vantsffflm. O proprietária, da . eha- 
csra f..rn"c«rátodi lenha que f.-r gre^iao, e o 
farí de modo vantajoso ao arrendatário pois 
que H tem fm ahi.ndaDoin muito notável.: T. 

h..te mndcHto estabelecimento tem. além .ide 

para o fahrico de tijolnq. um hom forno, e umt 
mashina ligeira e simples, mas exuell«nta pars 
«oia««ar o barro. e«t.nd.. tudo no melhor  estn- 
Í?J « "'""^í*''** P°'^ f"" t«do, Dfio ha muito tempo, reparado de novo. K 

hSi °?»°'"'' 1"8 ! 6*e convir a um homem tf»-' 
balb^dor e pratica deste gênero  de aervica    • 
que lenha jâ alffum prino.pio par.  o^lmf.egl 
de d.nheirgs em beata», carroças etc. Par* v« 
e tratar na mRsma chácara h-\ 

MèI 
Da fazenda pertencente ao «baixo aRaÍRnado, 

sua neste município, fuRlo o escrav. Martinia- 
00 DO dia 13 do corrente ; ereoulo, 34 annoa de 
Idade, côr preta, altura regnUr. cheio de corpo, 
tem 08 br«ço8 redondoB e grosHoa, hoa   danta- 

ffiier peso : lida muito bem com Boiir.aee, bom 
boheiro, e é muito activo para esta lida. Serve 
Oam como pa^^m, pois qné a 20 annoa serve de 
pagem ao abaixo assijínado, e sempre o acsm- 
panhava em suas  vr«RPna    Levoí  chapôo de 
ííll ;^ '■?."^'' *""'■ N-"* *«" ^'«"al »lg^o> d« east.go. Quem o pr^ndi^r e entrefçar em Jon. 
diahy Bera tniiito bem gratificado. 

J»iid'"hj   15. dé  N veibr/i   de   1880.-/tf*. 
gttm Bfnedido de Queir-n Tellet. 0   5 

LOIIHIA 
■,f- 

DO 

YPIRANQA 
tende-se bilhetes 

3 B-Rua  da Imperatritâ S 
Georgc Ilarvey & S ÍVa. 

V. 

 IO--? 

Trabalhadores de estrada de 
■ ■ ■ ..'^.ferro;''.:/ " ■■>; 

ATSHOO Pifíneiredn és Comp. preeieim uaie 
cem trabalhadores marreteiroa, enrroceiri:a « 
cozinheiros, os que qaizerem, dirijsm-se ao 
BelemziDho «o chefe da eataçAò, qon lhes indi- 
car&o caminho a seguir a itnprt-itada. ■■-.:• y, K 
LSf"**"" "íB Jundi.hj, 13 de Novembro 4«;' 
'»»;'  d ». d o. «-6 

Do I^. Betolü 
Vende-se itfnicíJxíniiaB-eííiaj Tiflroe 

arrandeB e j>eqaeiiofl áoapreçoB -de If HW, 
•2S000 e 0S3 aiaipr psrçio i Toi?tiídé do 
■:om praasf, Loj» áo. Pombo; rua 'i« tn.- 
pír^a Fiv;   ü,  l.y. lOa^-fiO 
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COnRRIOPAUr.ISTANO-DOMINCO, ?1 DE NOVMBRO DB ISSC 
^^'■•■,.- 

■i 

FáRINHA LÁCTEA DE NESTLE 
JLlUâÇAÔ DO FABII1€JLWTE 

Rri fiha'io ••n<í(>nf>(lr< HKNRt NTÍ^TLF' fotrieinte d» FARISHV LiVCTBAe LEITE CONDEN^tDÍ), em Vevey, na SUíSíR. dooUro quedait« dnt» em dinn^e («nhó nomflido meu UN[CO 
AOKNTK tt líKPRKSKNTxNT'- p><r>i <■ Itraal ao xr. HRNR[ PRADRZ, O qual teia sido «mpr^gada na minhA f«bnc« d TautH 3 eouns, eoqonl fundHDilo no Kto .le Jmciro.riiH •!»{«. Peiru n.3l 
Com dfpMfiitnt-pucikl pira « v<^n.lii excluHÍva de meus uruductos, offvrQce ao9 csasumidoroa todas ae sarantiau de qualidade que pódein desolar.—-Verey, 15 de Maio de ItiâJ.—(AsBignadu), 
HBNRI NlíBTl.I'.'. 

Ette documentu e»tá Ittgiliaado peUe euotoridades luíssas e a arma dostti pelo ar. VISCONDE DO DESTERRO, cônsul do Brazil em Qenefe. 2 

Declaração do unioo agente para o Brazil 
El ahaixo a-rj^nAdo HP.NRI PRAPRZ, nníflo ajreiíte e repreeentantw pare o Brazil do tp. HGNKI NESTI.r/ fahrifarttn ân farinha lietea e leite Rnndene<tdo em Vetcy, n<» Rufata, de< 

fflaro qu- de-t« .ii.t» MTI didiii»» i^nho n«mB*>i.. rneu ««ente para a província da S. Paulo, ao sr. HENaiÕlIiJ I,IJIZ L.EVY.  estabelecido na eapital.ú rua da   Imperatriz   n. 34.—Rio de 
Janeiro. 9 df N'Vft'r.bro dt 18«0 -(\ BitfOi.l ). HRNUl l'U.\I)KZ. » » r 

VH 

GTUA^NJDE: 

Companhia Braganlina 
T CHAM4DA. 

De ordem da direotoria df^nta cmponhia 
oornmiifioo fd í"rs «cconiíita» que rp^nlvi-Ti ae 
faxer B 1* chaiiia'la de capitada n» in~Ao áu 10 a 
ou 209OUO por apçftu ; convido o' pnrtant" % 
reRliearQOi an fiiH^ entrndr.» dr 5 a 15 de De- 
zembro proximii futuro, dat> 11 faorna da me- 
ntal ás 2 da tnrdü, Qo eBrriptnrin da CompH* 
□bia, Denta cidadn, ou na Caixa Filial do Ban- 
co do Brazil. em S. Puuto. 

Secretaria ü» Onmpanhia da Entrnda de Fftr'o 
Br-jr-intinfi, B'-aífin(;a 5 de Dpzhiobro de 1880. 
-ffenrigvt A-mandn, aecretario IÜ-0 

DO íNDIO PAMPA ARGENTINO 
Estabelecido no Ilippodroiuo Paulistano 

(Logar das corridas) 

UIRECTOREli E ES9 ^ REZlStlOS 

QHcioDal e CIH índia, preto e verde dn inferior a 
maie Una qualidade cotifaecida neste gênero. 

Cêi 
em velas de todos Oü tameaboe e em velia bor- 
dada», propriae para prumeesa e baptisados. 

PE 
eatranfj^eiro  e de todos   OB  fabricantes uacío- 
naee, sempre fresco. 

Sementes 
de hortaliçae, florea recebidas dírectamente da' 
Europa,  d*e estabeleci me utos  de primeira  or- 
dem 

Domingo Dodngo! 
31 de Novembro de 1880 

os TERUTVEIS DOMADOUES DE ANIMAE3 .SELVAGENS í 

O extraordinário espectaculo começ;i ás 12 i(2 em ponto, 

Preços das entradas 
Archibancadas renervadas  ...       SÍOOO 
Arcliibanoarlaa simples.    .    ,    •  .    ,    '       2(fu00 
Entrada geral .'       igooo 

Plantas diversas 
e outros mui tos  artígon eoncerniotei  a 
rimo de negocio, pelos  preços  da cArte. 

OB bilhetes enrootram-PO a venda por especial favor em caea do sp. Jules Martin, Litho 
eate  í""^?'''* '"poríel. rua de 8. Bento ii. a7, eno dia do espectaculo na bilheteria do Hippodromo 

For alMsado e « vurejo 

24—Rua doCommeicio—24 
S. PAULO. 30-22 

DE«COBEBT& 

ESPAiNTOSA 
CURA   A MOHPHE'A O RXTIUCTO FLUIDO 

DE AT^VUBA DE 8ABIHA 

Eete preparado beroíeo e novo é superior a 
tudo que se conhece pmrn combater ae affen- 
^9ea sypbiliticne. 

físta prodigiosa descubeta indígena, cura 
radicalmente todas as moléstias Bjpbilitrcss, 
aacrofiiloeaB e boubaticna recentes e chronica» ; 
moieetisa venereas, gi-norrbéas e rebeldes, bo- 
bSes e cancros ; rheamafcismo dn qualquer na- 
tareza, moléstia de pelle, erupQães, herpHS, 
iiQNtulas, dartbros, ompingeoe, etc. ; emâm 
todae as moléstias que traduzem impureza de 
jtogue. 

O Br. pbarmaceutfeo Joio José Ilib'iro de 
Sacobar, gaiido por um pagé, cbegoo & taba 
.le iodioe da triba dos Tbereaos e lá estudou 
-.nte Importante medicamenta para o curativo 
1»B moleatiea acima estabelecidas. 

Cada  vidro acompanha   om prospecto, que 
^oniém atteetadoB do publico e de eabíoa me- 

. lieoe. Oi quaea do u^io deate renedio tfim ob- 
tido «ipleadidoe reaultadue. 

E' ama medJcaijSo proteelora dabamanldáde 
..' A eura como por eneantamaolo. 

. 1   Cneta uma du2ia de vidroe   .    .    .   60S0W 
100   38 

Leite puro garantido! 
Vende-se o efamado leite da 

!Fedi*a Branca 
■r 

Garrafa—240 rs. 

5-Rua do Príncipe-5 
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(Jafé A-urora 
I—Largo da Sé—i 

Neste bem montado petabklecímente, encon- 
trará o respcitavHl publico, t dos nx dias das 6 
borss da mnnhft ás 12 da noite, café, chocolate, 
leite, etc, e todas ss qualidndes de iguarias pa- 
ra satisfazer ao mais exqui^ito  ap^ietite. 

Como eejft, üambre, naUme, peixe fnto e de 
I escabeche e pasteis de nata e de caroe, doce de 
fructaB em CHlda etc. etc. e tudo o que á mifl' 
ter para bem servir aos mais flnoe paladarea, 
aasim como, vinho commum e fino, licores e 
cerveja da todae as qualidades. 

Acbaado-se além de tudo, aceio, promptidio, 
fireços rasÕRveis, e sala reservada para fami- 
las. 10-« 

Sociedade Artística BeneGceste 
De ordem do sr. presideate, pelo presente con- 

voco & todos os senhores Bociof. nara reunircm-sc 
em aesembléa geral, dominco 21 oo corrente pelas 
10 horas da manhi, no soando silo á ladeira do 
^r. Falcio n.l,aflm de aerem pnsladas as contas da 
jocíédade, c apresentado o rebtcvio. S. Paulo, 19 
[Ia Novembro de 1880.-^ 3.* secretario interino, 
J7H. Forster. 

Compra-sé 
am piano bom, ainda, que de segunda mSo ; 
quem tiver para vender queira ter a bondade de 
anounciar, dizendo a qualidade, estado, equal 
o autor, e preço, por carta feixada diriffids • 
esta tvpographia, sob as ioicíses B. D. R. 

8-2 

Liqoidasao 
Vende*se uma mooills Dejacatandi, um pis- 

»• um guarda louça grande, ama pêndula, am 
relógio ús mesa e muitus objeetos. Para tratar 
Qft rua Direita n. 35 eseriptorio, 3—2 

r   Loteria da Província 
No dia 22 do corrente no lugar e ás horas do 

cofttriine Bsrá extrahida a quarta parte da 
loteria o. 29 om beof-ãclo do Monte de Soc- 
corro ds capital e S. Francisco da Penitencia 
da capital, a cargo da Irmandade de S. Bene* 
dicto. 

S. Paulo, 19 dn Novembro de 1860.-O tho- 
eo'^rfi]TO, MtHío Jo.ié Ahti Pereira. 

Escravo fugido 
No domingo á noite fugio do abaixo nssígna- 

do o escravo Lourenço. cpeoulo, bem preto e 
bonita figura, idade 3'i e poucos aaiioa, estatu- 
rn rpguiar, tem os dedos dos pés muito curtos, 
pés malfflitos, levou roupa limpa e cobertor de 
rntHlhopjfNlIa sempre rindo sfl,é tocador de vio- 
la, amigo de dansa e pagodeira. 

Oratitlca-83 com a quèutía de 2000000, além 
das despdzae que fizer a quem o prender ou der 
ooticiae cortas a nea senhor morador a 1/2 lé- 
gua perto da estaçfto da Rocinha na estrada 
que vai para o Itatiba. 

Protesta o anounciante proceder com todo o 
rigor da lei contra quem tiver acoutado e seu 
esoravo. 

Campinas, 10 de Outubro de U80.—3fanael 
Caetano Pacheco de Macedo. 30—20 

S. SIMÂO 
HO 1 EL DO LESIDERIO 

o proprietário deste botei tem a honra ds of- 
ferecel-o ao respeitável publico, convencido de 
bem servir as pessoas que se dignarem de hon- 
rai • com sua presença, pois o seu estab^leo!- 
mento Bcba-Bs sufBc enterosníe montado, com 
aeeie a boa raeaa, buns eommodos para famí- 
lias e aehando-se nas condi(fit!s preoisaa para o 
bom pateadio e, conforto de seusbos pedes. 

M—92 

#■' 

DESINFECTANTE CARBOUCO1 
Chegou dii Europa esle enérgico.dissinfectaií- 

te. o melhor para casas de./amilia, cullegiiis. 
boteis, casas de snude, ftzandas  etc. 

Ri>c<'mmenda-i>e nSo sò pala Hua grande effl- 
cacia e promptidfio. c.nmn tsmbcm por ser ura 
nntimiasmetico ABSOLUTAMENTE INOFFBN- 
SIV'0  á  sstide. 

Vende-i«e s6 o deeinfectante legítimo   na 

Pharmacia Ypiranga 
OI! 

G.   TH.    nOFFlIAIV.^ «COHP. 

32 Rua Direita 32 12-8 

DB 

NAVEGAÇÃO  A   VAPÜR 

O pnquete   a  vapar 
Rio Grande 

CommAndanta o capitfio de fragata J. H* 
Mello e Alvím. ' 

Sabirã QO dia 28 do corrente, ás 2 horas dft 
tarde, para: 

CANANéA, 
laUAPB, 

PAHANAOUí. 
AUTUNINâ, 

S.  FRANCISCO, 
ITAJAHY, 

DBSTBRRO 
BIOGRANDB, 

PBLOTAS 
'    POBTO ALFOHB 

B MONTBVIOâO. 
Recebe carga epassageiros. 
Trata-se com o agente 

30\0 A.   PEREIRA DÜB   SANTOS 

RUA VIKTB OITO DB SBTEMBRO N.25 [ANTISA RUA 
SEPTENTRIONALI 

iHinntOli 

NOTA.—Roea-se aos srs. carregadortspre- 
venirem até o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

Recebe-eo os conhecimentos até a véspera dt 
sabida dnpsquete.  

M0SQÜ1T08 
O acreditado PCD* PÉRSIA contra MOB- 

quitns etc. veode-ao s6 legitimos t IjjICOO D pa- 
cote DB 

Pharmacia Ypiranga 
23-RÜA Dm2lTA-32   12-8 

O ADVOGADO 

^ Dr, Yieente Hamede de Fre; 
Hl       3&MRUA   DA BOA   TI8TA— 

Das 9 ás 3 da tarde. 

S. PAULO 

!7i<   ao  tíorr'^'» Paut^tètJ. 


